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RESUMO 

 

 

Os fungos podem ser encontrados nos mais diversos habitats, incluindo a rizosfera, que é 

caracterizada pela intensa atividade microbiana. Na região do Vale do Submédio São Francisco 

(Petrolina, Pernambuco, Brasil) a goiabeira representa a terceira fruteira mais cultivada; 

entretanto, a cultura vem diminuindo drasticamente em produtividade e área plantada devido ao 

ataque das raízes por fitonematóides. Este trabalho teve como objetivo identificar espécies de 

fungos filamentosos isoladas da rizosfera de goiabeiras sadias e atacadas por fitonematóides e de 

sete vegetais nativos de caatinga na região. Amostras compostas de rizosfera das goiabeiras 

sadias, infestadas e da caatinga foram coletadas até 20cm de profundidade, em novembro/2005. 

O solo foi processado pelo método de diluição sucessiva e semeado em meio de Sabouraud 

suplementado com antibiótico, permanecendo em temperatura ambiente por 72 horas. As 

colônias foram isoladas, purificadas e transferidas para meios de cultura específicos e os fungos 

identificados por observações macroscópicas e microscópicas. Das áreas com goiabeiras sadias e 

infestadas foram isolados 39 e 28 táxons, respectivamente; da área de caatinga foram isolados 23 

táxons. De acordo com a distribuição das espécies, os fungos isolados do solo das três áreas 

foram classificados principalmente como ocasionais e abundantes. O índice de similaridade de 

táxons foi maior entre as áreas com goiabeiras sadias e infestadas (68,7%), enquanto a 

diversidade de táxons foi maior na área infestada (4,59 bits/indivíduo). Aspergillus e Penicillium 

foram os gêneros mais representativos nas três áreas. 

 

Palavras-chave: fungos, caatinga, nematóides, Psidium guajava. 
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ABSTRACT 

 

 

Fungi are ubiquitous, including the rhizosphere, which is characterized by high microbial 

activity. Guava represents the third fruit crop in growing area in the Submedio São Francisco 

Valley (Petrolina, Pernambuco, Brazil); however, its area and yield have been declined 

drastically due to problems with phytonematodes. The objective of this work was to identify 

species of filamentous fungi isolated from rhizosphere of healthy and nematode infested guava 

trees and from rhizosphere of seven native trees of caatinga in the region. Soil samples from 

rhizosphere of healthy and infested guava trees and of caatinga were collected until 20cm depth, 

in November 2005. The method used was the successive dilution of soil, which was spread in 

Sabouraud medium supplemented with antibiotic, maintained at room temperature during 72 

hours. The colonies were isolated, purified and transferred to specific media and the fungi 

identified for observation of morphological characteristics. From healthy and infested guava 

areas, 39 and 28 fungi taxa were respectively found and, in the caatinga area, 23 taxa were 

observed. According to species distribution, the fungi isolated from soil of the three areas were 

classified as occasional and abundant. The similarity index of taxa was higher among guava 

areas (68.7 %) than in the caatinga, while the highest diversity of taxa was found in infested 

guava area (4.59 bits/individual). Aspergillus and Penicillium were the most representative 

genera in all areas.  

 

Keywords: fungi, caatinga, nematodes, Psidium guajava. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

  

 

1. Fungos 

 

Os fungos são organismos eucariotos e heterotróficos, cuja nutrição ocorre por absorção. 

Vivem em ampla variedade de habitats, dentre os quais água doce e salgada, solo, folhedo, restos 

de plantas e animais, estrume (fezes), alimentos, plantas e animais vivos, inclusive o homem 

(Dix & Webster, 1995). Nesses ambientes, os fungos influenciam e são influenciados pelos 

demais organismos e por fatores físicos e químicos (Dix & Webster, 1995; Maia, 1998). 

Por produzirem grande variedade de enzimas, estes organismos podem atuar nos 

ecossistemas de várias maneiras, como sapróbios, parasitas de plantas, animais e de outros 

fungos e como simbiontes mutualísticos de muitos organismos fototróficos, tais como 

cianobactérias, algas e plantas vasculares, degradando muitos tipos de substâncias orgânicas e 

alguns substratos inorgânicos (Metting, 1993; Sylvia et al., 1998). Assim, os fungos participam 

ativamente no processo de biodegradação, contribuindo para a ciclagem de nutrientes e, 

conseqüentemente, para a manutenção dos ecossistemas (Eggins & Allsopp, 1975; Allsopp & 

Seal, 1986; Griffin, 1994; Hyde, 1997; Laurance & Bierregaard, 1997). 

Estima-se que existam cerca de 1,5 milhão de espécies de fungos no mundo, distribuídos 

por todas as regiões do globo, embora muitos tenham sua distribuição restrita e sejam limitados 

por algum tipo particular de habitat (Hawksworth, 1991; Dix & Webster, 1995). Nos trópicos, os 

fungos representam um universo a ser explorado e trabalhos neste contexto podem ter aplicação 

na sustentabilidade da agricultura e de florestas e na produção de novos metabólitos bioativos e 

enzimas com aplicação biotecnológica, sendo também importantes para o conhecimento da 

própria diversidade e descoberta de novas espécies (Hyde, 1997). 

Estudos sobre fungos do solo em áreas tropicais são desenvolvidos principalmente nas 

Américas do Sul (Brasil, Colômbia e Peru) e Central (Costa Rica, Panamá, Honduras, Jamaica e 

Bahamas), onde os Hyphomycetes (Fungos Anamorfos) predominam (Farrow, 1954; Goss, 1960, 

1963; Robinson, 1970; Rogers, 1971; Gochenaur, 1970, 1975; Alexopoulos et al., 1996). Giller 

et al. (1997) relatam a importância de estudos nos trópicos, que precisam ser mais intensificados 

em virtude da maior diversidade de espécies em comparação às regiões temperadas. 
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2. Fungos do solo e rizosfera 

 

O solo é o habitat mais rico em espécies de fungos, que geralmente distribuem-se 

segundo a disposição da matéria orgânica. Essa particularidade tem influência nas características 

físicas e químicas do solo e, conseqüentemente, na desigual distribuição das espécies nos seus 

diferentes perfis. Fatores como a agregação e o tamanho das partículas do solo também podem 

influenciar a diversidade destes organismos (Dix & Webster, 1995; Kang & Mills, 2006). 

Informações sobre fungos filamentosos do solo no Brasil foram primeiramente 

disponibilizadas por Viégas (1961) e posteriormente por Batista et al., em uma série de 

publicações do Instituto de Micologia da Universidade Federal de Pernambuco – IMUR, que 

tiveram seus trabalhos compilados por Silva & Minter (1995). Tauk-Tornisielo et al. (2005) 

referem que muitos pesquisadores têm demonstrado interesse em contribuir para a 

implementação do banco de dados sobre os fungos filamentosos deste habitat, principalmente na 

região Sudeste do Brasil. 

A rizosfera é uma zona de diversidade microbiana peculiar, com alta atividade e 

número de organismos e complexas interações entre microrganismos e raízes. A comunidade 

microbiana na rizosfera pode influenciar o crescimento vegetal de maneira benéfica (simbiose, 

biocontrole, fixação de nitrogênio, solubilização de nutrientes e agregação do solo), neutra ou 

variável (fluxo de nutrientes, liberação de enzimas e competição) ou prejudicial (doenças e 

fitotoxidade) (Cardoso et al., 1992; Metting, 1993).   

O termo rizosfera é usado para descrever o volume de solo adjacente às raízes e 

influenciado pelas mesmas. Pode se estender mais do que 5mm da raiz e é área de intensa 

atividade microbiana (Metting, 1993). Este conceito inclui todo o crescimento microbiano, tanto 

de bactérias como de fungos que se nutrem de compostos liberados pelas raízes (exsudatos), tais 

como açúcares, ácidos orgânicos, compostos aminados e outras substâncias (Lynch, 1986; 

Cardoso et al., 1992; Sylvia et al., 1998). Enquanto no solo os fungos são encontrados em 

comunidades variando de 104 a 106 propágulos por grama, na rizosfera este número é muito 

superior devido à presença destas substâncias (Alexander, 1977). 

Alguns trabalhos, no Brasil, relatam o isolamento de fungos filamentosos da rizosfera de 

diversas culturas como girassol (Cavalcanti et al., 2003), cana-de-açúcar (Santos et al., 1989) e 

tomateiro (Silva et al., 1990), além de árvores brasileiras nativas, como Euterpe edulis Mart. 

(Arecaceae), Tabebuia cassinoides (LAM.) DC. (Bignoniaceae), Inga sp. (Leguminosae), 

Eugenia cuprea Niedenzu (Myrtaceae) e Carineana sp. (Lecythidaceae) (Pfenning, 1997). 
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3. O Semi-Árido e a caatinga nordestina  

 

O Semi-Árido corresponde a uma das seis grandes zonas climáticas do Brasil e ocupa 

cerca de 800.000km2, totalizando 11% do território nacional e 58% do território nordestino 

(Andrade, 1977; Drumond et al., 2000; Sampaio & Rodal, 2000). O clima nessa região é semi-

árido, quente, com baixa pluviosidade (entre 250 e 800mm anuais). Existem duas estações 

distintas durante o ano: a estação chuvosa, de 3 a 5 meses (dezembro-fevereiro), com chuvas 

irregulares, torrenciais, locais, de pouca duração, e a época seca, de 7 a 9 meses (março-

novembro), quase sem chuvas. O início da época de chuvas varia bastante entre as diferentes 

regiões do Nordeste e oscila também dentro de uma mesma região, de um ano ao outro. A 

quantidade de chuvas pode variar alcançando, em anos de muitas chuvas, até 1.000mm/ano e em 

anos de seca, apenas 200mm/ano, em certas regiões. Ocorrem, com certa regularidade, as 

chamadas “secas”, ou seja, anos com quantidade de chuvas muito baixa. A temperatura média 

fica entre 24 e 26ºC e varia pouco durante o ano. A insolação é muito forte, visto que a região 

situa-se perto do Equador. E ainda ocorrem, na época sem chuvas, ventos fortes e secos que 

contribuem para a aridez da região (Sampaio, 1995; Maia, 2004). 

A vegetação típica é a caatinga, um dos maiores biomas brasileiros, caracterizado pela 

formação de floresta seca composta de vegetação xerófila de porte arbóreo, arbustivo e herbáceo, 

com ampla variação de fisionomia e flora, resultando em elevada diversidade de espécies, 

predominando representantes de Caesalpiniaceae, Mimosaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae e 

Cactaceae (Drumond et al., 2000). 

O nome “caatinga” é de origem tupi-guarani e significa “floresta esbranquiçada”, que 

certamente caracteriza bem o aspecto da vegetação na estação seca, quando as folhas caem e 

apenas os troncos brancos e brilhosos das árvores e arbustos permanecem na paisagem 

(Albuquerque & Bandeira, 1995). Existem, pelo menos, 40 tipos de solos diferentes nesse bioma, 

que ocupa uma área de 734.478 km² (Sampaio et al., 2002; Prado, 2003). Essa grande extensão e 

as diferenças internas nas condições ambientais, principalmente climáticas e pedológicas dão 

lugar ao aparecimento de uma completa variabilidade espacial na fisionomia, na estrutura e na 

florística das caatingas (Araújo et al., 1995).  

Infelizmente, a denominação “Caatinga” tem sido muito usada para determinada área 

geográfica no nordeste do Brasil, e isto tem gerado algumas confusões (Castellanos, 1960). O 

conceito de região das caatingas inclui áreas tais como a chapada do Araripe, com vegetação de 

Cerrado, ou outras áreas mais úmidas dos “brejos” de Pernambuco, com florestas úmidas. 

Porém, o conceito exclui áreas que, apesar de floristicamente serem parte da vegetação de 
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caatinga, não são consideradas dentro da região geográfica, tais como o vale seco do rio 

Jequitinhonha em Minas Gerais (e.g. Sampaio, 1995) ou certas regiões da bacia do Rio Grande, 

no oeste da Bahia. 

A caatinga foi, por centenas de anos, o mais negligenciado dos biomas brasileiros, 

encontrando-se em acentuado processo de desertificação ocasionado, principalmente, pelo 

desmatamento, uso inadequado e insustentável dos solos e dos recursos naturais e prática da 

agricultura (Sampaio et al., 1987; Drumond et al., 2000). A desertificação resulta na redução da 

produção vegetal, acarretando mudanças nas interações que ocorrem no solo, com a conseqüente 

e muitas vezes irreversível perda da biodiversidade (Skujins & Allen, 1986). Atualmente, é dada 

bastante importância à conservação dos seus sistemas naturais, ainda que exista insuficiência de 

dados científicos sobre este ecossistema (Drumond et al., 2000; Velloso et al., 2002). 

 Alguns trabalhos sobre isolamento de fungos do solo foram desenvolvidos em áreas 

desérticas da Arábia Saudita e do Iraque (Abdel-Hafez, 1982; El-Dohlob & Al-Helfi, 1982; 

Abdullah et al., 1986; Abdullah & Al-Bader, 1990). Em regiões áridas de Bahrain, Mandeel 

(2002) isolou fungos da rizosfera de Zygophyllum qatarense, obtendo ampla variedade de 

espécies, em diferentes períodos. Quanto ao bioma caatinga, poucos trabalhos são conhecidos, 

destacando-se os de Cavalcanti e Maia (1994), que isolaram fungos celulolíticos de solo da zona 

semi-árida em Pernambuco, Costa et al. (2006), que trabalharam com Hyphomycetes de solo 

contaminado por minérios em região semi-árida da Bahia, Santiago & Souza-Motta (2006), que 

estudaram os Mucorales de solo nessa mesma área e Cavalcanti et al. (2006), que estudaram 

Hyphomycetes isolados do solo em municípios da região Xingó, Estado de Alagoas. 

 

 

4. O Vale do São Francisco e a cultura da goiaba 

 

O município de Petrolina (09º09’S e 40º22’W) está situado na ecorregião denominada 

Depressão Sertaneja Meridional, que compreende 373.900km2. Essa região apresenta a paisagem 

mais típica do semi-árido nordestino: extensas planícies baixas, de relevo predominante suave-

ondulado, com elevações residuais disseminadas na paisagem. Os solos são predominantemente 

do tipo latossolo (profundos, bem drenados, ácidos e com fertilidade natural baixa) nas partes 

oeste e sul. Ao norte predominam os solos podzólicos, regossolos e solos brunos não cálcicos, 

todos em geral rasos, cascalhentos ou pedregosos, e de fertilidade natural alta (exceto os 

podzólicos). A altitude varia de 100 a 500m, com algumas regiões contendo picos acima de 

800m. Segundo a classificação de Köeppen, o clima da área pode ser classificado como tipo 

Bswh, que corresponde a uma região semi-árida muito quente. O índice pluviométrico anual é de 
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571,5mm, com chuvas no período de novembro a abril, e a temperatura média anual é de 26,4ºC 

(Velloso et al., 2002). Nesta ecorregião existe maior regularidade da estação chuvosa (menor 

incidência de secas) e distribuição de chuvas menos concentrada (Silva et al., 1993). Segundo 

Egler (1951), a vegetação é do tipo xerofítica, com as famílias Bromeliaceae e Cactaceae sendo 

especialmente bem representadas. 

O Vale do São Francisco (VSF) abrange os estados de Minas Gerais, Bahia, Goiás, 

Pernambuco, Sergipe e Alagoas, além do Distrito Federal, com superfície de 639.219,4km2 e 503 

municípios. Destes municípios, 92 situam-se parcialmente no Vale, ou seja, seus territórios se 

estendem além dos limites da bacia hidrográfica do São Francisco. A área total dos municípios, 

se consideradas as partes externas ao Vale, perfaz 709.771,3km2. Dos 639.219,4km2 do Vale, 

235.471,3km2 (36,8%) situam-se na região Sudeste (estado de Minas Gerais), 4.477,4km2 (0,7%) 

situam-se na região Centro-Oeste (estado de Goiás e Distrito Federal) e o restante pertence à 

região Nordeste, com 399.270,7km2 (62,5%) e 259 municípios (51%) (CODEVASF, 2006a). 

O clima do Vale é influenciado por diferentes massas de ar, apresentando baixo índice de 

nebulosidade e, por conseqüência, uma grande incidência da radiação solar. Em função das 

elevadas temperaturas médias anuais, da localização geográfica intertropical e da limpidez 

atmosférica na maior parte do ano, a evapotranspiração potencial é muito alta, sobretudo na parte 

norte do Vale. Acompanha geograficamente a variação da temperatura, com os maiores valores 

anuais no Submédio São Francisco, onde algumas estações atingem 2.140mm, descendo para 

1.300mm na zona do limite norte do Vale e um pouco menos no extremo sul (CODEVASF 

2006b). 

No Brasil, 3,2 milhões de hectares de terras são utilizados para a agricultura irrigada. 

Desses, 250.000 ha estão no Vale do São Francisco, sendo 90.000 ha no Submédio São 

Francisco, onde a agricultura irrigada constitui a atividade econômica mais importante (Branco, 

2000). Entre 1987 e 1992, a fruticultura das áreas irrigadas aumentou de 8 mil para 55 mil 

toneladas e a exportação cresceu de 600 para 28 mil toneladas (Bloch, 1996). 

A adaptabilidade de várias fruteiras às condições climático-geográficas da área fez com 

que a sua produção se tornasse uma das mais relevantes do país. Segundo Cavalcanti (1997), 

desde o final de 1980, ao produzir frutas com o padrão de qualidade esperado por compradores e 

consumidores internacionais, a região do VSF passou a se distinguir tanto por sua produção, 

quanto pelos vínculos que estabelece com o mercado global. 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma árvore da família Myrtaceae, com 3-6m de 

altura, tronco sinuoso, liso e descamante, de 20-30 cm de diâmetro e folhas simples, de 8-12cm 

de comprimento por 3-6cm de largura. É encontrada do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, na 

floresta pluvial atlântica, mas também ocorre de maneira espontânea em quase todo o país; por 
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produzir frutos comestíveis e muito saborosos e possuir uma madeira moderadamente durável, é 

amplamente cultivada tanto em pomares domésticos quanto em plantações comerciais (Lorenzi, 

1998). No Nordeste, a cultura da goiaba tem destaque nos Estados da Bahia, Pernambuco e 

Paraíba. No VSF há cerca de 4.000 ha plantados com goiabeira; destes, aproximadamente 2.500 

ha são cultivados apenas no Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho (Submédio São 

Francisco), no Estado de Pernambuco (Gonzaga Neto, 2003). 

 

 

5. Os nematóides 

 

 Os nematóides são animais pertencentes ao Filo Nematoda, com corpo tipicamente 

fusiforme e variando de 0,5 a 4mm de comprimento por 50 a 250µm de largura. Do ponto de 

vista ecológico, eles formam três grandes grupos: parasitas de animais, parasitas de plantas e 

sapróbios de vida livre, estes encontrados no solo, águas doce e salgada, etc. (Lordello, 1984). 

Os representantes do gênero Meloidogyne Goeldi, conhecidos como “nematóides 

causadores de galhas”, atuam inicialmente como ectoparasitas, pois suas larvas alimentam-se das 

células da superfície da raiz antes de penetrá-la completamente. As espécies mais difundidas no 

Brasil são M. javanica, M. exigua, M. incognita, M. hapla, M. arenaria e M. coffeicola, 

provavelmente devido às condições tropicais propícias ao seu desenvolvimento e à grande 

diversidade de hospedeiros (Crofton, 1966; Lordello, 1984).  

Observações de campo têm demonstrado que no Vale do São Francisco, nos Estados de 

Pernambuco e Bahia, o cultivo da goiabeira é fortemente prejudicado pelo parasitismo de 

nematóides do gênero Meloidogyne, agente causador da meloidoginose (Maranhão et al., 2001).  

Sintomas severos de meloidoginose em goiabeira foram primeiramente assinalados por 

Moura & Moura (1989), registrando como agente etiológico a espécie Meloidogyne incognita 

(Kofoid & White) Chitwood, raça 2, em pomares localizados na Zona da Mata do Estado de 

Pernambuco. Os sintomas primários da doença são galhas de grandes dimensões com necroses 

associadas ao sistema radicular. Conseqüentemente, ocorre a diminuição drástica das raízes 

finas. O nematóide infecta todos os tipos de raízes, desde as radicelas superficiais até a raiz 

pivotante mais lignificada, localizada a mais de 50cm de profundidade. Os sintomas secundários, 

no campo, são forte bronzeamento de bordos de folhas e ramos, seguido de amarelecimento total 

da parte aérea, culminando com o desfolhamento generalizado e morte súbita da planta (Carneiro 

et al., 2001). 

Carneiro et al. (2001) assinalaram a primeira ocorrência de Meloidogyne mayaguensis 

Rammah & Hirschmann em goiabeiras no Brasil, nos municípios de Petrolina, em Pernambuco e 
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Curaçá e Maniçoba, na Bahia, reconhecendo esta espécie como de alta virulência. Dentre outros 

trabalhos que relataram o parasitismo de goiabeiras por espécies de nematóides, destacam-se os 

de Suárez et al. (1998), que analisaram as alterações histológicas causadas nas raízes de Psidium 

guajava pelo nematóide Meloidogyne incognita e por duas espécies de fungos, e de Brito et al. 

(2004), que detectaram uma nova espécie de nematóide, Meloidogyne mayaguensis, em vários 

cultivares brasileiros de berinjela, manjericão, pimenta e tomate, além da goiaba. 

Na intenção de conhecer o potencial infectivo destes patógenos e, assim, estabelecer 

metas para o controle da meloidoginose, ultimamente os trabalhos têm enfatizado o uso de 

espécies de fungos nematicidas ou nematófagos e de cultivares resistentes. Kiewnick & Sikora 

(2006) estudaram o controle biológico do nematóide Meloidogyne incognita em tomate por uma 

linhagem de Paecilomyces lilacinus (Thom) Samson, apesar do uso comercial deste fungo estar 

bastante difundido através do produto Bioact® (Bioact Corporation Pty Ltd., Sydney, Austrália) 

e de outros fungos como Trichoderma harzianum Rifai, Verticillium lecanii (Zimm.) Viégas e V. 

chlamydosporium Goddard já terem sido usados para o mesmo fim, com bons resultados (Kerry, 

2000). Casassa et al. (1997), estudando a resistência de Psidium guajava e P. 

friedrichsthalianum a Meloidogyne incognita, apontaram uma seleção de P. guajava e P. 

friedrichsthalianum como porta-enxertos promissores ao controle da população do patógeno do 

solo. Do mesmo modo, Rossi et al. (2002) selecionaram diversos genótipos de frutíferas como 

resistentes ao ataque por Meloidogyne incognita raça 2 e M. javanica. 
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Abstract 

 

 

Fungi are ubiquitous, including the rhizosphere, which is characterized by high microbial 

activity. Guava represents the third fruit crop in growing area in the Submedio São Francisco 

Valley (Petrolina, Pernambuco, Brazil); however, its area and yield have been declined 

drastically due to problems with phytonematodes. The objective of this work was to identify 

species of filamentous fungi isolated from rhizosphere of healthy and nematode infested guava 

trees and from rhizosphere of seven native trees of caatinga in the region. Soil samples from 

rhizosphere of healthy and infested guava trees and of caatinga were collected until 20cm depth, 

in November 2005. The method used was the successive dilution of soil, which was spread in 

Sabouraud medium supplemented with antibiotic, maintained at room temperature during 72 

hours. The colonies were isolated, purified and transferred to specific media and the fungi 

identified for observation of morphological characteristics. From healthy and infested guava 

areas, 39 and 28 fungi taxa were respectively found and, in the caatinga area, 23 taxa were 

observed. According to species distribution, the fungi isolated from soil of the three areas were 

classified as occasional and abundant. The similarity index of taxa was higher among guava 

areas (68.7 %) than in the caatinga, while the highest diversity of taxa was found in infested 

guava area (4.59 bits/individual). Aspergillus and Penicillium were the most representative 

genera in all areas.  

 

Keywords: fungi, caatinga, nematodes, Psidium guajava. 
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1. Introdução 

 

Os fungos são organismos eucarióticos, heterotróficos cuja nutrição se dá por absorção, 

apresentando papel fundamental nos ecossistemas, onde vivem como sapróbios, parasitas de 

plantas, animais e de outros fungos ou em simbiose com algas ou com raízes das mais diversas 

plantas (Metting, 1993; Sylvia et al., 1998). Eles são capazes de viver nos mais diversos habitats, 

onde existe matéria orgânica passível de ser degradada, influenciando e sendo influenciados por 

outros organismos e por fatores físicos e químicos ambientais (Dix & Webster, 1995; Maia, 

1998). 

A rizosfera, termo definido como o volume de solo adjacente às raízes e influenciado 

pelas mesmas, representa uma região de intensa atividade microbiana (Metting, 1993). Este 

conceito inclui todo o crescimento microbiano, tanto de bactérias como de fungos que se nutrem 

de compostos liberados pelas raízes (exsudatos), tais como açúcares, ácidos orgânicos, 

compostos aminados e outras substâncias (Lynch, 1986; Cardoso et al., 1992; Sylvia et al., 

1998). Enquanto no solo os fungos são encontrados em comunidades variando de 104 a 106 

propágulos por grama, na rizosfera este número é muito superior devido à presença dessas 

substâncias (Alexander, 1977). 

Alguns trabalhos, no Brasil, relatam o isolamento de fungos filamentosos da rizosfera de 

diversas culturas como girassol (Cavalcanti et al., 2003), cana-de-açúcar (Santos et al., 1989) e 

tomateiro (Silva et al., 1990), além de árvores brasileiras nativas, como Euterpe edulis Mart. 

(Arecaceae), Tabebuia cassinoides (LAM.) DC. (Bignoniaceae), Inga sp. (Leguminosae), 

Eugenia cuprea Niedenzu (Myrtaceae) e Carineana sp. (Lecythidaceae) (Pfenning, 1997). 

A goiabeira (Psidium guajava L.) pertence à família Myrtaceae, distribuindo-se do Rio de 

Janeiro ao Rio Grande do Sul, em floresta pluvial atlântica, mas também ocorre de maneira 

espontânea em quase todo o Brasil (Lorenzi, 1998). A cultura da goiabeira foi estabelecida na 

região do Vale do Submédio São Francisco devido à grande demanda do mercado e pela 

produção de frutos de qualidade durante todo o ano, representando a terceira fruteira mais 

plantada na região. Atualmente, a cultura tem sido atacada por fitonematóides, fato que vem 

causando danos e perdas irreparáveis na região. Os prejuízos causados por nematóides são 

decorrentes dos efeitos negativos no crescimento e desenvolvimento da parte aérea e radicular, 

bem como na perda de produção de frutos.  

Bioinsumos produzidos a partir de fungos filamentosos para controle da população desses 

fitopatógenos têm trazido nova perspectiva ao mercado. No entanto, a ausência do produto 
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comercial no país e entraves para sua importação devido às barreiras sanitárias do Ministério da 

Agricultura dificultam a sua utilização.  

Dentre os trabalhos que relatam o parasitismo de goiabeiras por espécies de nematóides, 

destacam-se o de Suárez et al. (1998), que analisaram as alterações histológicas causadas nas 

raízes de Psidium guajava pelo nematóide Meloidogyne incognita e pelos fungos Macrophomina 

phaseolina e Fusarium oxysporum, e o de Brito et al. (2004), que detectaram uma nova espécie 

de nematóide (Meloidogyne mayaguensis) em culturas como berinjela, manjericão, pimenta e 

tomate, além da goiaba. 

Assim, este trabalho teve como objetivo identificar espécies de fungos filamentosos 

isoladas da rizosfera de goiabeiras sadias e atacadas por fitonematóides, cultivadas no Vale do 

Submédio São Francisco (Petrolina, Pernambuco) e da rizosfera de vegetais da caatinga nativa. 

 

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Áreas de estudo 

 

O Município de Petrolina, localizado no Vale do Submédio São Francisco, semi-árido 

pernambucano, possui altitude média de 368m e coordenadas 09º09’S e 40º22’W. Segundo a 

classificação de Köeppen, o clima da área pode ser classificado como tipo Bswh, que 

corresponde a uma região semi-árida muito quente. O índice pluviométrico anual é de 571,5mm, 

com chuvas no período de novembro a abril, e a temperatura média anual é de 26,4ºC. Nessa 

região, a instabilidade climática é mais caracterizada pela irregularidade de distribuição das 

chuvas que por sua escassez (Silva et al., 1993).  

 

2.2. Coletas 

 

Para a coleta das amostras de rizosfera, foram escolhidos aleatoriamente 21 vegetais em 

três áreas distintas do Vale do Submédio São Francisco. Em cada uma das duas áreas cultivadas 

com goiabeiras foram selecionados sete indivíduos: na primeira área (09º19’S e 40º33’W, 392m) 

as goiabeiras encontravam-se sadias, enquanto na segunda (09º08’S e 40º17’W, 411m) estavam 

atacadas por nematóides. Na terceira área, a de caatinga (09º03’S e 40º19’W, 368m), foram 

escolhidas aleatoriamente sete árvores nativas: Spondias tuberosa Arruda ("umbuzeiro", 

Anacardiaceae), Croton conduplicatus Kunth ("quebra-faca", Euphorbiaceae), Bauhinia 

cheilantha (Bong.) Steud. ("mororó", Caesalpiniaceae), Cnidoscolus phyllacanthus Pax et Hoff. 
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("favela", Euphorbiaceae), Manihot glaziovii Muell. Arg. ("maniçoba", Euphorbiaceae), 

Melanoxylon brauna Schott ("graúna", Caesalpiniaceae) e Pseudobombax simplicifolium A. 

Robyns ("imbiruçu", Bombacaceae). Em novembro de 2005, foram coletadas subamostras de 

rizosfera em três pontos eqüidistantes ao redor de cada árvore, com aproximadamente 20cm de 

profundidade, que constituíram uma amostra composta. As 21 amostras compostas foram 

acondicionadas e transportadas para o laboratório, no Departamento de Micologia da 

Universidade Federal de Pernambuco, para processamento. 

 

2.3. Análise do solo  

 

Uma amostra da rizosfera de todos os vegetais de cada área de coleta foi encaminhada ao 

Laboratório de Fertilidade do Solo da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) 

para análises de pH e fertilidade (teores de fósforo, cálcio, magnésio, sódio, potássio, alumínio e 

hidrogênio). Para interpretação da análise do solo seguiu-se  Tomé Júnior (1997) (Tabela 1). 

 

2.4. Isolamento, purificação e identificação dos fungos 

 

Para o isolamento dos fungos foi utilizado o método de Clark (1965, modificado), onde 

25g de cada amostra composta de rizosfera foi suspensa em 225mL de água destilada esterilizada 

(ADE) (1:10 p/v). Desta suspensão, 10mL foram adicionados a 990mL de ADE (1:1000 v/v) e 

ao final 1mL foi espalhado na superfície do meio Ágar Sabouraud acrescido de cloranfenicol 

(100mg/L) distribuído em três placas de Petri. As placas permaneceram em temperatura 

ambiente (28°C ±1°C) e o crescimento das colônias foi acompanhado por 96 horas. Durante esse 

período, as colônias foram contabilizadas em número de unidades formadoras de colônias 

(UFC), repicadas para tubos de ensaio contendo o meio Ágar Sabouraud acrescido de 

cloranfenicol (100mg/L) e o crescimento acompanhado por 72 horas. Posteriormente, as 

amostras de fungos foram transferidas para meios de cultura específicos (Ágar Czapek, Batata-

Dextrose-Ágar e Ágar Malte) e identificadas por suas características macroscópicas (coloração, 

aspecto e diâmetro das colônias) e microscópicas (microestruturas), segundo Raper & Thom 

(1949), Rifai (1969), Booth (1971), Ellis (1971; 1976), Samson (1974), Raper & Fennell (1977), 

Domsch et al. (1980), Cannon & Hawksworth (1984), Schipper & Stalpers (1984) e Pitt (1988), 

entre outros. 
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2.5. Análises estatísticas 

 

A distribuição de cada espécie de fungo nas três áreas foi calculada aplicando-se a 

fórmula: Di = (Ni/N) x 100, onde Di = distribuição da espécie i; Ni = número de UFC da espécie 

i; N = número total de UFC. 

De acordo com esta fórmula, as distribuições das espécies foram classificadas como: < 

0,5% = rara, ≥ 0,5 < 1,5% = ocasional, ≥ 1,5 < 3,0% = comum, ≥ 3,0% = abundante (Schnittler e 

Stephenson, 2000). 

Para o cálculo da similaridade entre a composição de fungos filamentosos nas áreas de 

estudo foi utilizado o Coeficiente de Similaridade de Sorensen: Ss = (2w/a + b) x 100 , onde w = 

nº de espécies comuns às duas áreas; a = nº total de espécies ocorrentes na área 1; b = nº total de 

espécies ocorrentes na área 2.  

Este índice varia de 0% (diferença absoluta) a 100% (completa similaridade) (Krebs, 

1999; Zar, 1999).  

Para o cálculo da diversidade de fungos filamentosos nas áreas de estudo foi utilizado o 

Índice de Diversidade de Shannon-Wiener na base logarítmica 2: H’ = ∑ (pi) x (log2pi), onde pi 

= número de UFC de cada espécie/total de UFC.  

Foi aplicado o teste t, utilizando o software Systat 10.0, para verificar se houve diferença 

significativa na diversidade obtida para as áreas, admitindo-se nível de significância 

(possibilidade máxima de erro ou α) de 5% (Krebs, 1999). 

 

 

3. Resultados 

 

Da rizosfera de goiabeiras sadias e infestadas por fitonematóides e da rizosfera de 

vegetais da caatinga nativa foram isolados 52 táxons de fungos filamentosos, perfazendo um 

total de 1167 x 104 UFC/g. Os anamorfos (Hyphomycetes) destacaram-se com maior freqüência 

(86%), seguidos por Ascomycota (10%) e Zygomycota (4%), como pode ser visto na Figura 1. 

Os gêneros predominantes foram Penicillium (20 espécies) e Aspergillus (12), seguidos por 

Trichoderma (5), Fusarium (2) e Cunninghamella, Curvularia, Emericella, Eupenicillium, 

Humicola, Monilia, Neocosmospora, Paecilomyces, Podospora, Rhizopus e Scopulariopsis, com 

uma espécie (Tabela 2). 

Das amostras da rizosfera de goiabeiras sadias foram obtidas 472 x 104 UFC/g, 

correspondentes a 39 táxons: Penicillium (18), Aspergillus (8), Trichoderma (3), Fusarium (2) e 
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Curvularia, Emericella, Monilia, Neocosmospora, Paecilomyces, Podospora, Rhizopus e 

Scopulariopsis (1). Do total de amostras de rizosfera das goiabeiras infestadas foram isolados 28 

táxons (543 x 104 UFC/g): Penicillium (10), Aspergillus (6), Trichoderma (4), Emericella e 

Fusarium (2) e Eupenicillium, Monilia, Paecilomyces e Scopulariopsis (1). Por sua vez, da área 

da caatinga foram isolados 23 táxons de fungos filamentosos (152 x 104 UFC/g): Aspergillus 

(10), Penicillium (7) e Cunninghamella, Fusarium, Humicola, Paecilomyces, Rhizopus e 

Trichoderma (1) (Tabela 2).   

Conforme observado na Tabela 2, a área com goiabeiras sadias apresentou maior riqueza 

em número de espécies, enquanto que a área com goiabeiras infestadas apresentou maior número 

de UFC. Aspergillus flavipes, Curvularia pallescens, Neocosmospora vasinfecta var. africana, 

Penicillium citrinum, P. decumbens, P. funiculosum, P. griseofulvum, P. pinophilum, P. 

pulvillorum, P. verruculosum, Podospora aff. comata e Trichoderma pseudokoningii foram 

isolados exclusivamente na área com goiabeiras sadias; Emericella nidulans var. echinulata, 

Eupenicillium brefeldianum, Penicillium canescens e Trichoderma viride ocorreram apenas na 

área com goiabeiras infestadas; na área de caatinga ocorreram com exclusividade Aspergillus 

carbonarius, A. carneus, A. cervinus, A. niger var. awamori, A. niveus, Cunninghamella elegans, 

Humicola grisea e Penicillium implicatum. 

Os solos apresentaram as seguintes características: acidez da solução aquosa de média 

(5,44) a fraca (6,25 e 6,57); teor de fósforo variando de baixo para a área de caatinga (< 

7mg/dm3) a alto para a área com goiabeiras infestadas (> 40 mg/dm3); cálcio variando de baixo 

(1,7 e 1,9 cmolc/dm3) a médio (3,6 cmolc/dm3); potássio variando de médio (0,33 e 0,39 

cmolc/dm3) a alto (0,43 cmolc/dm3) e magnésio com baixo teor, variando de 0,75 a 0,9 cmolc/dm3 

(Tabela 1). 

Os fungos isolados do solo das três áreas foram classificados, em sua maioria, como 

ocasionais e abundantes, com Aspergillus japonicus var. japonicus prevalecendo na área com 

goiabeiras sadias (17,16%), Aspergillus terreus (29,46%) e Penicillium vinaceum (11,23%) na 

área com goiabeiras infestadas e Aspergillus niger var. niger (11,84%) e Aspergillus fumigatus 

(10,53%) na área de caatinga (Figuras 2A, B e C). 

Os valores do Coeficiente de Sorensen indicaram que a micota da área com goiabeiras 

sadias é mais similar à da área com goiabeiras infestadas (68,7%) do que à da caatinga (45,1%). 

Entre a composição de fungos da área com goiabeiras infestadas e da caatinga a similaridade foi 

menor (43,1%). 

Os Índices de Diversidade para as áreas com goiabeiras sadias (área 1) e infestadas (área 

2) e para a caatinga (área 3) foram de 4,59, 3,86 e 4,25 bits por indivíduo, respectivamente. Os 

valores de t obtidos mediante comparação das diversidades apresentadas foram 7,673 (área 1 x 
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área 2), 3,654 (área 1 x área 3) e 4,000 (área 2 x área 3), indicando que houve diferença 

significativa entre os resultados, pois em todas as situações o valor de t obtido foi maior que o t 

tabelado (1,646 para área 1 x área 2; 1,6485 para área 1 x área 3 e área 2 x área 3). 

 

 

4. Discussão 

 

Os fungos isolados na presente pesquisa já foram relatados de solo e de outros ambientes 

(Grandi & Attili, 1996; Santos et al., 1998; Cavalcanti et al., 2006). Cavalcanti & Maia (1994), 

estudando fungos celulolíticos em solo da zona semi-árida do Estado de Pernambuco, detectaram 

uma predominância dos Hyphomycetes, sobressaindo os gêneros Aspergillus e Penicillium em 

número de espécies. O mesmo ocorreu em estudo realizado por Costa et al. (2006), que 

obtiveram grande riqueza de Hyphomycetes em região semi-árida afetada por mineração de 

cobre, no Estado da Bahia.  

Apesar dos trabalhos desenvolvidos em áreas de caatinga serem escassos, os realizados 

em outras regiões áridas demonstraram resultados semelhantes aos do presente estudo. Abdullah 

& Al-Bader (1990), pesquisando fungos termofílicos e termotolerantes em solos do Iraque, 

isolaram Aspergillus terreus, A. fumigatus, Emericella nidulans, Penicillium sp. e Trichoderma 

sp., sendo Trichoderma sp. considerada como verdadeiramente termofílica e as demais, 

termotolerantes. Ainda segundo esses autores, espécies do gênero Aspergillus foram as mais 

freqüentes, corroborando com os resultados obtidos por Gochenaur (1975) que, estudando a 

distribuição de microfungos mesófilos e termófilos em solos nas Bahamas, considerou espécies 

de Aspergillus como as mais freqüentes por sua tolerância a condições áridas. Da mesma forma 

Abdel-Hafez (1982), estudando solos desérticos da Arábia Saudita, isolou espécies de 

Aspergillus com grande freqüência, principalmente A. fumigatus (90%), A. terreus (85%), A. 

niger (82,5%) e A. flavus (52,5%). 

Segundo Del Val et al. (1999), altos teores de fósforo, cálcio e magnésio podem interferir 

na sobrevivência dos microrganismos do solo, porém no presente estudo tal resposta não foi 

observada, pois os teores obtidos destes macronutrientes não foram isoladamente indicadores de 

alta ou baixa riqueza e diversidade de espécies. 

Para Raymundo Junior & Tauk-Tornisielo (1997), fatores como locais onde existe um 

pequeno número de plantas, temperatura e conteúdo de água no substrato podem interferir 

negativamente na diversidade de fungos do solo, o que corrobora com estudos realizados por 

Peuke & Rennenberg (2004), para os quais a escassez de água afeta a disponibilidade de certos 

nutrientes essenciais como o fósforo para as plantas, devido à sua baixa mobilidade no substrato. 
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5. Conclusões 

 

As rizosferas de goiabeiras sadias e infestadas por fitonematóides e de vegetais de 

caatinga nativa do Vale do Submédio São Francisco, Petrolina, Pernambuco estão representadas 

por 48 espécies de fungos conidiais e duas espécies de Ascomycota; 

Aspergillus e Penicillium foram os mais representativos, em número de espécies, nas 

rizosferas das goiabeiras e dos vegetais da caatinga; 

Fatores bióticos e abióticos podem ter interferido na diversidade dos fungos filamentosos 

das três áreas estudadas; 

Paecilomyces lilacinus, isolada nas três áreas estudadas nesta pesquisa, constitui uma 

referência para utilização no controle biológico de nematóides do gênero Meloidogyne em 

goiabeiras. 

 

 

Referências 

 

Abdel-Hafez, S.I.I., 1982. Survey of the mycoflora of desert soils in Saudi Arabia. 

Mycopathologia 80, 3-8. 

Abdullah, S.K., Al-Bader, S.M., 1990. On the thermophilic and thermotolerant mycoflora of 

Iraqi soils. Sydowia 42, 1-7. 

Alexander, M., 1977. Introduction to soil microbiology. John Wiley, New York, 467pp. 

Booth, C., 1971. The genus Fusarium. Commonwealth Institute, Kew, Surrey, 237 pp. 

Brito, J., Stanley, J., Cetintas, R., Powers, T., Inserra, R., McAvoy, G., Mendes, M., Crow, B., 

Dickson, D., 2004. Meloidogyne mayaguensis a new plant nematode species, poses threat for 

vegetable production in Florida. Annual International Research Conference on Methyl 

Bromide Alternatives and Emissions Reductions, Florida. Disponível em: 

http://mbao.org/2004/Proceedings04/081%20DicksonD%20M%20mayaguensisMBR%20co

nf.pdf. Acesso em: 22/06/2005. 

Cannon, P.F., Hawksworth, D.L., 1984. A revision of the genus Neocosmospora (Hypocreales). 

Transactions of the British Mycological Society 82(4), 673-688. 

Cardoso, E.J.B.N., Tsai, S.M., Neves, M.C.P., 1992. Microbiologia do solo. Sociedade Brasileira 

de Ciência do Solo, Campinas, 250pp. 

Cavalcanti, M.A.Q., Maia, L.C., 1994. Cellulolytic fungi isolated from allluvial soil in semi-arid 

area of the northeast of Brazil. Revista de Microbiologia 25, 251-254. 



SILVÉRIO, M.L. Fungos filamentosos isolados da rizosfera de plantas...  28 

Cavalcanti, M.A.Q., Motta, C.M.S., Lima, D.M., Laranjeira, D., Fernandes, M.J.S., 2003. 

Identification and characterization of filamentous fungi isolated from the sunflower 

(Helianthus annus L.) rhizosphere according to their capacity to hydrolyse inulin. Brazilian 

Journal of Microbiology 34(3), 273-280. 

Cavalcanti, M.A.Q., Oliveira, L.G., Fernandes, M.J.S., Lima, D.M.M., 2006. Fungos 

filamentosos isolados do solo em municípios na Região Xingó, Brasil. Acta Botanica 

Brasilica 53(4), 2006.  

Clark, F.E., 1965. Agar-plate method for total microbial count. In: Black, C.A., Evans, D.D., 

White, J.L., Ensminger, L.E., Clark, F.E., Dinauer, R.C. (Eds.), Methods of soil analysis - 

Part 2. Madson Inc., New York, pp. 1460-1466. 

Costa, I.P.M.W., Cavalcanti, M.A.Q., Fernandes, M.J.S., Lima, D.M.M., 2006. Hyphomycetes 

from soil of an area affected by copper mining activities in the state of Bahia, Brazil. 

Brazilian Journal of Microbiology 37, 290-295. 

Del Val, C., Barea, J.M., Azcón-Aguilar, C., 1999. Diversity of  arbuscular mycorrhizal fungus 

population in heavy-metal contaminated soil. Applied Environment Microbiology 65, 718-

723. 

Dix, N.J., Webster, J., 1995. Fungal Ecology. Chapman & Hall, London, 594pp. 

Domsch, K.H., Gams, W., Anderson, T., 1980. Compendium of soil fungi. v.1, IHW-Verlag, San 

Francisco, 405pp. 

Egler, W.A., 1951. Contribuição ao estudo da caatinga pernambucana. Revista Brasileira de 

Geografia 13(4), 65-77. 

Ellis, M.B., 1971. Dematiaceous Hyphomycetes. Commonwealth Mycological Institute, Surreau, 

England, 608pp. 

Ellis, M.B., 1976. More Dematiaceous Hyphomycetes. Commonwealth Mycological Institute, 

Surreau, England, 507pp. 

Gochenaur, S.E., 1975. Distributional patterns of mesophilous and termophilous microfungi in 

two Bahamia soils. Mycopathologia 57, 155-164. 

Grandi, R.A.P., Attili, D.S., 1996. Hyphomycetes on Alchornea triplinervia (Spreng.) Müell. 

Arg. leaf litter from the Ecological Reserve Juréia-Itatins, State of São Paulo, Brazil. 

Mycotaxon 60, 373-386.  

Krebs, C.J., 1999. Ecological methodology. 2nd ed., Addison-Wesley Longman, Inc., New York, 

620pp. 

Lordello, L.G.E., 1984. Nematóides das plantas cultivadas. 8ª ed., Nobel, São Paulo, 314pp. 

Lorenzi, H., 1998. Árvores brasileiras – Manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas 

nativas do Brasil. v.1, 2ª ed., Editora Planarum, São Paulo. 



SILVÉRIO, M.L. Fungos filamentosos isolados da rizosfera de plantas...  29 

Lynch, J.M., 1986. Biotecnologia do solo – Fatores microbiológicos na produtividade agrícola. 

Editora Manole, São Paulo, 209pp. 

Maia, L.C., 1998. Diversidade de fungos e liquens e sucessão fúngica na Reserva Ecológica de 

Dois Irmãos. In: Machado, I.C., Lopes, A.V., Porto, K.C. (Eds.), Reserva Ecológica de Dois 

Irmãos: estudos em um remanescente de Mata Atlântica em área urbana (Recife-

Pernambuco-Brasil). Editora Universitária (UFPE), Recife, pp. 85-113. 

Metting, B.F., 1993. Soil microbial ecology. Marcel Dekker, New York. 

Peuke, A.D., Rennenberg, H., 2004. Carbon, nitrogen, phosphorus, and sulphur concentration 

and partitioning in beech ecotypes (Fagus sylvatica L.): phosphorus most affected by 

drought. Trees 18, 639-648. 

Pfenning, L., 1997. Soil and rhizosphere microfungi from Brazilian Tropical Forest ecosystems. 

In: Hyde, K.D. (Ed.), Biodiversity of Tropical microfungi. Hong Kong University Press, 

Hong Kong, pp. 341-365. 

Pitt, J.I., 1988. A laboratory guide to common Penicillium species. Commonwealth Scientific 

and Industrial Research Organization – Division of Food Processing, North Ryde. 

Raper, K.B., Thom, C., 1949. A manual of the Penicillia. The Williams & Wilkins Company, 

Baltimore, 875pp. 

Raper, K.B., Fennell, D.I., 1977. The genus Aspergillus. Robert e Krieger, Florida, 686pp. 

Raymundo Junior, O., Tauk-Tornisielo, S.M., 1997. Occurrence of Hyphomycetes and 

Actinomycetes in red-yellow latosol from a cerrado region in Brazil. Revista de 

Microbiologia 28, 197-203. 

Rifai, M.A., 1969. A revision of the genus Trichoderma. Mycological Papers 116, 1-56. 

Samson, R.A., 1974. Paecilomyces and some allied Hyphomycetes. Studies in Mycology 6, 1-

119. 

Santos, A.C., Cavalcanti, M.A.Q., Fernandes, M.J.S., 1989. Fungos isolados da rizosfera da 

cana-de-açúcar da Zona da Mata de Pernambuco. Revista Brasileira de Botânica 12, 23-29. 

Santos, V.B., Wellbaum, C, Schoenlein-Crusius, I.H., 1998. Fungos filamentosos do solo da Ilha 

dos Eucaliptos na Represa do Guarapiranga em São Paulo, SP. Acta Botanica Brasilica 12, 

101-110.  

Schipper, M.A.A., Stalpers, J.A., 1984. A revision of the genus Rhizopus. Studies in Mycology 

25, 1-34.  

Schnittler, M., Stephenson, S.L., 2000. Myxomycetes biodiversity in four different forest types 

in Costa Rica. Mycologia 92, 626-637. 

Silva, M.I.L., Cavalcanti, M.A.Q., Lima, D.M.M., 1990. Fungos da rizosfera de sementeiras de 

tomate. Fitopatologia Brasileira 15(4), 323-326. 



SILVÉRIO, M.L. Fungos filamentosos isolados da rizosfera de plantas...  30 

Silva, F.B.R., Riché, G.R., Tonneau, J.P., Souza Neto, N.C., Brito, L.T.L., Correia, R.C., 

Cavalcanti, A.C., Silva, F.H.B.B., Silva, A.B., Araújo Filho, J.C., 1993. Zoneamento 

agroecológico do Nordeste: diagnóstico do quadro natural e agrosocioeconômico. v. 2, 

EMBRAPA-CPATSA/Recife e EMBRAPA-CNPS, Petrolina, 382 pp. 

Suárez, Z., Rosales, L.C., Rondón, A., González, M.S., 1998. Histopatotogía de raíces de 

Psidium guajava atacadas por el nematodo Meloidogyne incognita raza 1 y los hongos 

Macrophomina phaseolina y Fusarium oxysporum. Fitopatología Venezuelana 11(2), 44-47. 

Sylvia, D.M., Fuhrmann, J.J., Hartel, P.G., Zuberer, D.A., 1998. Principles and applications of 

soil microbiology. Prentice Hall, New Jersey, 550pp. 

Tomé Júnior, J.B., 1997. Interpretação dos resultados. In: Tomé Júnior, J.B. (Ed.), Manual para 

interpretação de análise do solo. Agropecuária, Guaíba, pp. 89-107. 

Zar, J.H., 1999. Biostatistical analysis. 4ª ed., Prentice-Hall International, Inc., New Jersey, 

663pp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SILVÉRIO, M.L. Fungos filamentosos isolados da rizosfera de plantas...  31 

 

 

Tabela 1. Características químicas do solo cultivado com goiabeiras (não infestadas e infestadas 

por fitonematóides) e do solo da caatinga nativa, na região do Vale do Submédio São Francisco. 

Área pH 

(H2O) 

P 

mg/dm3 

Ca Mg Na           K      

cmolc/dm3 

Al H 

Não infestada* 5,44 22 1,7 0,9 0,15 0,43 0,05 1,51 

Infestada* 6,57 76 1,9 0,75 0,05 0,39 0 0,74 

Caatinga 6,25 4 3,6 0,75 0,02 0,33 0 1,73 

*por fitonematóides. 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Freqüência dos grupos de fungos filamentosos isolados. 
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Tabela 2. Unidades Formadoras de Colônias (UFC x 104/g) dos fungos filamentosos isolados 

da rizosfera de goiabeiras sadias e infestadas por fitonematóides e de vegetais da caatinga.  

Gêneros/Espécies Número de UFC TOTAL

Goiabeiras   

sadias infestadas 

Caatinga   

 

Aspergillus caespitosus Raper & Thom 4 7 8 19 

A. carbonarius (Bainier) Thom 0 0 5 5 

A. carneus Blochwitz 0 0 3 3 

A. cervinus Massee 0 0 6 6 

A. flavipes(Bainier & R. Sartory) Thom & Church 2 0 0 2 

A. flavus Link 27 12 0 39 

A. fumigatus Fresen.  9 0 16 25 

A. japonicus Saito var. japonicus 81 31 10 122 

A. niger var. awamori (Nakaz.) Al-Musallam 0 0 3 3 

A. niger Tiegh. var. niger 9 15 18 42 

A. niveus Blochwitz 0 0 2 2 

A. sydowii (Bainier & Sartory) Thom & Church 24 4 0 28 

A. terreus Thom 35 160 9 204 

Cunninghamella elegans Lendn.  0 0 2 2 

Curvularia pallescens Boedijn 3 0 0 3 

Emericella nidulans (Eidam) Vuill. 11 6 0 17 

E. nidulans var. echinulata Godeas 0 13 0 13 

Eupenicillium brefeldianum (B.O. Dodge) Stolk & 

D.B. Scott 

0 2 0 2 

Fusarium solani (Mart.) Sacc. 33 8 0 41 

F. oxysporum Schltdl. 15 17 6 38 

Humicola grisea Traaen 0 0 5 5 

Monilia sitophila (Mont.) Sacc. 3 11 0 14 

Neocosmospora vasinfecta var. africana (Arx) P. F. 

Cannon & D. Hawksw. 

4 0 0 4 

Paecilomyces lilacinus (Thom) Samson 13 18 6 37 

Penicillium canescens Sopp 0 1 0 1 

P. citrinum Thom 2 0 0 2 

P. commune Thom 2 36 6 44 

P. corylophilum Dierckx 22 21 8 51 
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Continuação da Tabela 2     

Gêneros/Espécies Número de UFC TOTAL

Goiabeiras  

sadias infestadas 

Caatinga  

P. decumbens Thom 7 0 0 7 

P. funiculosum Thom 2 0 0 2 

P. griseofulvum Dierckx 5 0 0 5 

P. implicatum Biourge 0 0 6 6 

P. janczewskii K.M. Zalessky 5 6 0 11 

P. janthinellum Biourge 3 14 0 17 

P. lividum Westling 6 0 11 17 

P. minioluteum Dierckx 3 5 6 14 

P. pinophilum Thom 6 0 0 6 

P. pulvillorum Turfitt 2 0 0 2 

P. restrictum J. C. Gilman & E. V. Abbott 25 28 4 57 

P. simplicissimum (Oudem.) Thom 9 10 0 19 

P. steckii K. M. Zalessky 14 8 0 22 

P. verruculosum Peyronel 6 0 0 6 

P. vinaceum J. C. Gilman & E. V. Abbott  16 61 0 77 

P. waksmanii Zaleski 11 0 9 20 

Podospora aff. comata Milovtz. 1 0 0 1 

Rhizopus microsporus var. microsporus Tiegh. 6 0 1 7 

Scopulariopsis brumptii Salv.-Duval 2 10 0 12 

Trichoderma harzianum Rifai 0 3 2 5 

T. koningii Oudem. 11 5 0 16 

T. pseudokoningii Rifai 9 0 0 9 

T. virens (J. H. Mill., Giddens & A. A. Foster) Arx 24 30 0 54 

T. viride Pers.  0 1 0 1 

TOTAL 472 543 152 1167 
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Figuras 2A, B e C. Distribuição (%) dos fungos filamentosos isolados da rizosfera de goiabeiras 

sadias, infestadas por fitonematóides e de vegetais da caatinga. A. Espécies de Aspergillus. B. 

Espécies de Penicillium. C. Espécies de Cunninghamella, Curvularia, Emericella, 

Eupenicillium, Fusarium, Humicola, Monilia, Neocosmospora, Paecilomyces, Podospora, 

Rhizopus, Scopulariopsis e Trichoderma. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

 

As rizosferas de goiabeiras sadias e infestadas por fitonematóides e de vegetais de 

caatinga nativa do Vale do Submédio São Francisco, Petrolina, Pernambuco estão representadas 

por 48 espécies de fungos conidiais e duas espécies de Ascomycota; 

Aspergillus e Penicillium foram os mais representativos, em número de espécies, nas 

rizosferas das goiabeiras e dos vegetais da caatinga; 

Fatores bióticos e abióticos podem ter interferido na diversidade dos fungos filamentosos 

das três áreas estudadas; 

Paecilomyces lilacinus, isolada nas três áreas estudadas nesta pesquisa, constitui uma 

referência para utilização no controle biológico de nematóides do gênero Meloidogyne em 

goiabeiras. 
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agricultural productivity, nutrient cycling and other soil processes, the maintenance of soil structure 
and fertility, the impact of human activities and xenobiotics on soil ecosystems and 
bio(techno)logical control of soil-inhabiting pests, diseases and weeds. Such issues are the basis of 
sustainable agricultural and forestry systems and the long-term conservation of soils in both the 
temperate and tropical regions. 
 
The disciplines covered include the following, and preference will be given to articles which are 
interdisciplinary and integrate two or more of these disciplines. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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